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APRESENTAÇÃO

É com imenso prazer que apresentamos a vocês caríssimos leitores a Coletânea 
“Aspectos Históricos, Políticos e Culturais da Educação Brasileira”, composta por 71 
textos, oriundos de autores de vários lugares do Brasil, organizado em três volumes, 
que perpassam pela educação brasileira estabelecendo liames com artefatos da história, 
política e cultura do nosso povo. 

Educar é um ato político e ao mesmo tempo cultural. Os aspectos históricos da 
educação brasileira nos mostram seu percurso, possibilitando-nos, conhecer sua 
conjuntara e estrutura. Nos dias que correm, cabe o questionamento:  que educação 
atenderia a conjuntura atual marcada por diversidades e por identidades plurais? 

Nessa ótica de pensamento, o volume 1 desta coletânea, traz, em dois eixos 
temáticos, a educação em diálogo com aspectos significativos da diversidade de políticas 
e de culturas que povoam os espaços educacionais, se materializando em 24 textos 
reflexivos por onde perpassam termos que servem de guias para importantes debates e 
discussões. Tais como: autonomia, democracia, saberes pedagógicos, educação popular, 
sistema, instrução, intervenção, inclusão, prática, reinserção, interdisciplinaridade, direito 
de escolha, formação de professores, entre outros.

Isto dito, desejamos a todos, uma boa leitura.

Marcelo Máximo Purificação
Maria Teresa Ribeiro Pessoa

Elisângela Maura Catarino
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RESUMO: Este artigo investiga as influências 
do ensino de Filosofia na formação de 
professores. No percurso metodológico, utilizou-

se a pesquisa bibliográfica e exploratória 
de dados de publicações secundárias como 
artigos científicos, além de livros. Analisou-
se o conteúdo conforme os preceitos de 
Bardin (2016) em que consistiu nas seguintes 
etapas: seleção das informações pertinentes 
ao objetivo desta pesquisa, agrupamento por 
afinidades de assuntos, interpretações das 
informações e sistematização qualitativa que 
se convertem em três categorias de análise, 
a seguir: 1. Pensamento interpretativo, crítico 
e reflexivo; 2. Filosofia como colaboradora à 
formação da opinião pública; 3. Colaboração 
da Filosofia na práxis pedagógica cotidiana. 
Os resultados apontaram que trabalhar com 
filosofia nos cursos de licenciatura desenvolve 
e potencializa ações reflexivas e críticas, 
proporcionando também mudanças de atitude, 
capacidades autocríticas e compreensões das 
teorias filosóficas aplicadas a realidade social.
PALAVRAS-CHAVE: Formação docente. 
Análise de conteúdo. Ensino de Filosofia. Práxis 
pedagógicas. Opinião pública.
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THE INFLUENCES OF PHILOSOPHY IN TEACHER EDUCATION

ABSTRACT: This article investigates the influences of philosophy teaching on teacher 
education. In the methodological course, we used the bibliographic and exploratory research 
of data from secondary publications as scientific articles, as well as books. The content was 
analyzed according to the Bardin (2016) precepts, which consisted of the following steps: 
selection of information pertinent to the objective of this research, grouping by affinity of 
subjects, interpretations of information and qualitative systematization that become three 
categories of analysis, following: 1. Interpretive, critical and reflective thinking; 2. Philosophy 
as a contributor to the formation of public opinion; 3. Collaboration of philosophy in everyday 
pedagogical praxis. The results showed that working with philosophy in undergraduate courses 
develops and enhances reflexive and critical actions, also providing changes in attitude, self-
criticism and understanding of philosophical theories applied to social reality.
KEYWORDS: Teacher training. Content analysis. Philosophy teaching. Pedagogical praxis. 
Public opinion.

INTRODUÇÃO

A formação de professores é uma questão antiga e, ao mesmo tempo, atual. No 
Brasil, em 1882, Rui Barbosa analisou a educação no período imperial e criticou a situação 
em que se encontrava o ensino superior (BEZERRA; CARVALHO; MALDANER, 2019). 

Não obstante, historicamente, a Universidade Estadual do Maranhão (UEMA), em 
especial o campus de Balsas, possui vocação pela formação inicial de professores para 
exercerem sua função de criadores de mentes reflexivas, críticas, autoras de suas histórias 
e da existência (MENDES; BEZERRA, 2019; UEMA, 1998; UEMA, 2011; UEMA, 2013).

Diante disto, este artigo apresenta uma revisão dos resultados das produções 
bibliográficas dos trabalhos publicados que se originaram após a conclusão de dois 
projetos de pesquisa: “Memória e História: as contribuições da Universidade Estadual do 
Maranhão para o desenvolvimento da região de Balsas” e o segundo intitulado “Histórias 
da formação de professores: contribuições da Universidade Estadual do Maranhão para 
o Dinamismo da Microrregião dos Gerais de Balsas”, desenvolvidos nos anos de 2017 a 
2019.

Nos meandros investigativos das produções publicadas nos seguintes periódicos 
“InterEspaço” (BEZERRA; SILVA, 2018) e “Research, Society and Development” 
(BEZERRA; CARVALHO; MALDANER, 2019; MENDES; BEZERRA, 2019), observou-se 
a menção das disciplinas “Filosofia” e “Filosofia da Educação”, enquanto elementos que 
contribuem para a potencialização das capacidades interpretativas, reflexivas e também 
críticas para a construção dos saberes educativos e do agir comunicativo.

Considerando isto, a produção deste artigo se justifica pelo atual contexto social e 
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político e pelas declarações, não somente do atual Presidente a República, Jair Messias 
Bolsonaro, mas também do Ministro da Educação, Abraham Weintraub, e, particularmente, 
sobre a afirmação deste último sobre a inutilidade do ensino de filosofia para a região 
nordeste do Brasil (FÓRUM, 08 abr. 2019).

Buscamos trazer à luz as considerações a respeito da temática pesquisada e 
discutida no viés teórico e empírico da prática educativa na formação inicial docente. 

O interesse em focar nas informações bibliográficas, originadas dos resultados 
dos projetos supracitados, relacionados à formação filosófica para docentes - enquanto 
compreensão da formação profissional e do compromisso social da educação - contribuirá 
para as reflexões acerca do ensino de filosofia para os cursos de licenciatura. 

Estudar o ensino de filosofia avorecerá as práticas interpretativas e compreensivas 
do mundo e sobre o cotidiano da educação. Diante desses pressupostos, o objetivo deste 
trabalho é investigar as influências do ensino desta disciplina na formação docente. 

Ademais, destaca-se que os resultados dessa produção foram apresentados e 
publicados nos anais do II Congresso Internacional de Educação da Universidade do Oeste 
Paulista (Unoeste) – “A pesquisa em educação e os seus impactos no desenvolvimento 
humano”, ocorrido na cidade de Presidente Prudente, no estado de São Paulo, em 2019.  

METODOLOGIA

Para este estudo, realizou-se pesquisa bibliográfica e foram explorados dados 
secundários de publicações anteriores. A análise foi realizada conforme os preceitos das 
teorias de Bardin (2016). 

Os caminhos adotados foram: recorte das informações relevantes, agrupamento 
quantitativo das informações por afinidades, interpretação das informações e sistematização 
qualitativamente que se agruparam em três categorias, advindas dos discursos dos 
egressos, conforme se apresenta no quadro 1; derradeiramente, apresentam-se os 
resultados e discussão do estudo. 

Ordem Categorias de análise 
1ª categoria Pensamento interpretativo, crítico e reflexivo
2ª categoria Filosofia como colaboradora à formação da opinião pública
3ª categoria Colaboração da filosofia na práxis pedagógica cotidiana

 Quadro 1 – Categorias de análise 
Fonte: Autoria própria

Com base no quadro 1, discute-se, didaticamente os itens organizados e os resultados 
das três categorias analíticas apresentadas.
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Primeira Categoria - “Pensamento interpretativo, crítico e reflexivo”

Destaca-se que todo processo educativo possui uma orientação axiológica. Ensinar 
filosofia é proporcionar aos estudantes a compreensão do processo de ensino-aprendizado, 
pois os conteúdos das disciplinas “Filosofia” e “Filosofia da Educação” devem favorecer 
o desenvolvimento de potencialidades interpretativas e reflexivas e, por meio do agir 
comunicativo, estimular a emancipação crítica do estudante. 

Sobre a emancipação crítica, Freire (2011), esclarece que é um processo de 
construção da identidade sem imitar subservientemente outras culturas e tornar-se 
alienado. Assim, os docentes da “Filosofia” ou “Filosofia da Educação” devem ensinar 
os sujeitos a desenvolverem o pensamento crítico como exercício do pensamento e 
devem valorizar o conhecimento do mundo dos estudantes (senso comum e empirismo), 
relacionando-os com os conhecimentos teóricos. 

Essa relação entre empirismo, senso comum e conhecimentos teóricos são 
propulsões pedagógicas para a  (re)construção de saberes e pela transformação de 
valores (ARANHA, 2000).

Adentrar na realidade filosófica da educação é abrir-se para o diálogo e para o 
reconhecimento dos professores – sejam em formação ou não, em (re)construírem os 
conhecimentos através do símile entre a teoria e a prática. Para isso, não basta ensinar 
conteúdos da Filosofia da Educação parafraseando pensamentos filosóficos e instruindo 
com a história do pensamento (BEZERRA; CARVALHO; MALDANER, 2019, p. 17).

A “Filosofia” e a “Filosofia da Educação” proporcionam aos estudantes de graduação 
em licenciaturas, além do conhecimento teórico dos clássicos e dos contemporâneos – 
como por exemplo: Platão, Aristóteles, Agostinho, Aquino, Descartes, Rousseau, Foucault, 
Marx, entre outros – a elaboração do pensamento sistematizado, consciente, reflexivo 
e crítico para pensar sobre o próprio pensamento, elaborando opiniões conscientes e 
legitimadas com o intuito de alcançar a compreensão-reflexão-ação e, assim, transformar 
pensamentos, atitudes e hábitos. 

O sentido educativo deve se aproximar de uma educação para a vida que desenvolva e 
potencialize as capacidades em realizar reflexões e críticas em suas multidimensões, pois 
“uma das principais tarefas da Filosofia da Educação é a determinação dos valores e dos 
fins educativos mediante o exercício pedagógico da reflexão filosófica em uma tentativa 
de análise crítica dos discursos educacionais” (BEZERRA; CARVALHO; MALDANER, 
2019, p. 4). 

Assim, para desenvolver as aptidões reflexivas e críticas, faz-se necessário que 
seja trabalhada com os estudantes a capacidade de formar opiniões de cunho público. 
Entendemos que a “Filosofia” e “Filosofia da Educação” são disciplinas que colaboram 
para potencializar e desenvolver tais competências. 
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Segunda Categoria – “Filosofia como colaboradora à formação da opinião pública”

Para se formar opinião, antes de tudo, é necessário compreender, interpretar e 
externar a informação. Essa ação conforme Aristóteles (2006) apontou serem todos os 
seres humanos, seres políticos, por criar vínculos sociais pela interação e pela elaboração 
de opiniões para satisfazer suas necessidades e desejos. 

Mill (1991) destaca que a formação da opinião pública tem como objetivo propagar a 
vontade individual e os desejos de alguns grupos. Ela fomenta a liberdade de expressão 
de cada uma das épocas.

A liberdade é o princípio para as escolhas possíveis que se realiza como decisão 
e ato voluntário (CHAUÍ, 2000).  Assim, o artigo 5º da Constituição Federal de 1988 
(BRASIL, 1988), destaca em seu inciso VI a inviolabilidade da liberdade de consciência 
e de crença, assegurando a proteção dos espaços onde ocorrem os cultos e liturgias 
religiosas, garantidas pela lei.

De modo similar, a liberdade de expressão proporciona o conjunto de opiniões 
daquilo que as percepções são captadas e que internamente os sujeitos acreditam saber. 
As próprias orientações curriculares para o ensino médio nos apresentam sinteticamente 
que as competências e habilidades são desenvolvidas em três grupos: 

Representação e comunicação; Investigação e compreensão e Contextualização 
sociocultural. Para realizar essas habilidades pedagógicas, foram apontados pelos 
docentes os métodos erotemático, peripatético, reflexivo e opinião pública e o método 
preletivo (BRASIL, 2006 apud BEZERRA; SILVA, 2019, p. 211).

Nesse sentido, as opiniões, quando mediadas – como, por exemplo, com a aplicação 
do método socrático (maiêutica) – impulsionariam a busca pela verdade e proporcionariam 
um campo aberto para novas pesquisas.

Destaca-se a importância que os professores sejam formados a partir de processos 
não mecanicistas de repetição da informação e sim, com uma intensão axiológica 
e que valorize os conhecimentos e saberes de mundo dos estudantes, com ações 
pedagogicamente planejadas, orientadas para atos problematizadores, democráticos e 
éticos, com o objetivo de produzir conhecimentos e proporcionar transformações sociais 
(FREIRE, 2011). 

Diante disso, o importante na formação docente, conforme Freire (2014) não são 
os processos mecânicos de repetição dos saberes, e sim,  a compreensão axiológica 
as emoções, dos sentimentos, das vontades, da insegurança a ser sobrepujada pela 
segurança, do temor que, ao ser “educado”, vai acendendo a coragem.

Com a dialética exercitada em que a “Filosofia” transformaria as opiniões em questões 
investigativas, o exercício do pensamento deve ser estimulado nas aulas de “Filosofia”, a 
fim de proporcionar “A formação da opinião pública, por meio do olhar filosófico, favorece 
uma maior compreensão, sendo, pois, um modo formativo e emancipador dos discentes” 
(BEZERRA; SILVA, 2018, p. 212).
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Terceira Categoria – “Colaboração da filosofia na práxis pedagógica cotidiana”

O exercício do pensamento torna-se necessário nas aulas de “Filosofia” por mediar 
e facilitar o processo de ensino-aprendizagem e da práxis pedagógica nos requisitos 
destacados por Saviani (1975).

Para tanto, é importante que os professores sejam capazes de atuar de forma 
planejada e de proporcionar aos estudantes das licenciaturas a possibilidade de elaborarem 
problemas e os analisarem sob a luz das teorias filosóficas e científicas. Diante disso, as 
atribuições sobre os professores de “Filosofia” são destacadas por Bezerra; Silva (2018, 
p. 208)

Os professores de Filosofia devem provocar situações filosóficas no espaço escolar, e 
trabalhar com as questões constitucionais do direito à igualdade é uma forma necessária 
para que os alunos possam desenvolver uma maior compreensão dos conteúdos 
filosóficos e relacioná-los com as práticas empíricas atuais. Apresentar e discutir a 
temática do direito subjetivo, a igualdade dos seres humanos, é buscar diálogos reflexivos 
e emancipatórios frente às diversas situações cotidianas da contemporaneidade.

Destacamos também que os conteúdos filosóficos são imprescindíveis para a 
formação inicial de professores por oferecerem os meios aos estudantes para refletirem 
sobre as várias questões que envolvem o cotidiano educacional. As reflexões filosóficas 
sobre o mundo, o contexto social e o cotidiano escolar potencializam a análise mais 
aprofundada da complexidade educativa e contribuem para o desenvolvimento intelectual 
dos novos professores.

Assim, quanto aos saberes filosóficos, compreendemos que a oferta das disciplinas 
possibilita desenvolver “saberes, conhecimentos, competências, valores e práticas estão 
voltados à articulação interdisciplinar, ou seja, a organização curricular oferecida pelos 
cursos de licenciatura” (MENDES; BEZERRA, 2019, p. 17).

Nesse percurso, as reflexões de Bezerra; Silva (2018) destacam que pedagogicamente 
é necessário que os professores sensibilizem os estudantes acerca das múltiplas temáticas 
urgentes e emergentes da atualidade, expondo definições e conceitos, construindo 
problemas, considerando os saberes de mundo, de vivências dos estudantes e, por último, 
conectando as várias reflexões com as teorias.

Para tanto, faz-se necessário que os professores de “Filosofia” sejam 
problematizadores, reflexivos e críticos, pois caso contrário, as possibilidades tornam-se 
remotas. Assim, refletir criticamente os aspectos educativos exige, pois, um conjunto de 
requisitos de compreensivos (BEZERRA; CARVALHO; MALDANER, 2019).

Os estudos de Kierkegaard (2013) reforçam esses pensamentos, pois, compreende-
se que os professores necessitam ensinar estudantes a refletir para que se tome 
consciência de si e do contíguo de condições sob o ato de pensar e do pensamento. 
Logo, faz-se necessário que a teoria deve estar aliada à prática pedagógica em que 
os professores possam ensinar os estudantes a exercerem a cidadania, e que essa 
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atividade seja capaz de proporcionar a autonomia, o entendimento e a reflexão sobre os 
conhecimentos produzidos (BEZERRA; CARVALHO; MALDANER, 2019).

CONCLUSÕES

O contexto social e político brasileiro sempre reivindicou uma postura crítica e um 
pensamento reflexivo sobre o cotidiano da formação de professores e as demandas 
sociais e políticas na construção de identidades de sujeitos conscientes e autores de 
transformações necessárias para o avanço da democracia, da participação cidadã, da 
ciência e até mesmo da aceitação dos resultados científicos.

Em contracorrente à ideologia política do Governo Bolsonaro, destacamos a 
relevância da disciplina de “Filosofia” e suas aplicações no desafio de despertar o espírito 
crítico que liberta do pensamento alienante e estabelecido como verdade universal. 

Diante disso, percebeu-se que as aulas de “Filosofia” nos cursos de formação de 
professores possibilitam aos egressos das licenciaturas atitudes mais reflexivas e críticas 
sobre a sua própria prática educativa. 

Assim, a sensibilização dos egressos, enquanto docentes da educação básica, 
personificou hábitos e atitudes de pensamentos críticos que reconhecem os estudantes 
como sujeitos subjetivos e com variações axiológicas e culturais.

Nessa perspectiva, espera-se que os professores de “Filosofia” e “Filosofia da 
educação” possam contribuir para a geração de uma racionalidade que desenvolva e/
ou potencialize nos estudantes as capacidades de autocríticas para a compreensão do 
pensamento filosófico e, na ótica intersubjetiva, oportunizar as atividades referentes à 
análise e reflexões nas ações educativas e na formação docente, apresentando assim, as 
atribuições da filosofia na educação. 
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